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Cerca de 300 servidores da Agespisa ocuparam o setor da presidência da empresa por volta
das 9h desta sexta-feira (04). Os manifestantes são contra a proposta de subdelegação e
acusam o governo de tentar privatizar a estatal.      

  

Durante a movimentação, os servidores cantaram em protesto, com gritos de guerra como
"Olé, olé, olé, olá, não vamos deixar privatizar" e "Nosso direito vem, se deixar privatizar a
Agespisa e o Piauí perde também".

  

De acordo com o presidente do Sindicato dos Urbanitários, Francisco Ferreira de Sousa, a
ocupação é um ato de advertência contra a 'privatização' da Agespisa. "É um ato de
advertência, nós podemos ficar até 5 horas ocupando a presidência, olha só onde nós
podemos chegar. Nós estamos indignados com as medidas do governo de querer privatizar
sem conversar com o povo, prejudicando a sociedade, os trabalhadores e a própria Agespisa.
Acabar uma empresa de mais de 50 anos, acabar com a sua história, isso é um crime, ele é
um criminoso", disse o presidente.
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  Dentre as reivindicações propostas pelo movimento, os servidores pedem mais diálogo enegociação pela manutenção da empresa, mutirão de melhorias no saneamento, e maisinvestimentos na empresa estatal.   
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  "Nós queremos conversar e negociar os próximos passos, pois não aceitamos isso. Todosestão parados, os que não estão aqui, também estão parados nos seus trabalhos, nosdiferentes setores. Todos parados, ninguém está produzindo, pois queremos chamar a atençãodo governo", finaliza. Com informações do Portal O Dia.  
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